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A. ,politica está em verdadeira

Os partidos aguardam

o momento da lucta silencioaa-

mente Não querem conquistar

.adeptos por [meio de ideas sim-

pathioas _expostas em manifestos,

ou-por meio dp apreciação dos

actos dos adnersarios, como se faz

emFrança enas outras naçõesmais

civilísadas. Suppõem os politicos

que essa propaganda já., está. feita

e agora. ,só _resta aggregar os ale-

mentoa de valia np arrebanhamen-

to dos votos, da carneirada eleito-

ral. Peri sso se fazem reuniões poli-

ssmanosseems, onde

entram somente os cardeças e

d'onde o povo é excluído.

Não nos: conformamos com

tal modo de ,proceder no que diz

respeito aos partidosda opppn-

E'.vsrda.dequa se fez urna

propaganda actiVa por occaslào

de. se discutir essas questões ver-

gonhosas, que_ marcaram com _ o

ferrcte diignominia o ministerio,

nestões d'onde seapurou que a la-

dmíra seexercía em alta esca-

lanas secretarias; mas apesar d'is-

”, t¡me produzido entao foi

. neo e pouco desapparecende e

mje apenas resta nas camadas

populares um palido reflexo.

Nas nações onde mais desen-

volvido se acha o systems. eleito-

ral, o periodo das eleições e um

eriodo de verdadeira actividade,

iie trabalho incanssavel. E' por

meio de manifestos, por meio de

pamphletos, por meio de pasquins,

que se chama a attenção db povo

para a lncta, que se pretende an-

gariar a simpathia dos eleitores

para o partido, Todos as ques-

tões, que por algum tempo pren-

deram a opiniao, alli se discutem,

todos os actos publicos dos can-

didatos se trazem a terreiro.

E' este sem duvida e melhor

systhema de interessar e povo no

acto eleitoral, de o fazer conhe-

cer os candidatos que vem pedir

o seu voto A discussão interessa
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Mas este estado doentio. pcs-

to que entre nós alcance o pe-

riodo da gravidade, não é parti-

cular a Portugal.

O cabos favuloso parece n'es-

ta occasião presidir a desorgani-

sação social do Occidente.

Ha meio seculo rincipalmen-

te que a crise rcvo ucionaria das

sociedades modernas se desenvol-

ve apressadamente, no seu ver-

dadeiro caracter destruidor e ne-

gativo.

Só a. traiçoeira intriga domi-

na no seio dos partidos,e é o ca-

criaos apaixonados, e o povo

V deixa de ser o eterno indiii'eren-

te, o explorado do carneiro com

batatas, para sêr uma força 1m»

WMragimauueonstitucio-

nal. Porque .nada ha que mais

desacredite um systbema do que

a completa indifferença de povo

pela administração publica, tra-

duzindo-se pela abstenção do

acto eleitoral. Tal abstenção tran-

formao constitueionalismo em ab-

sulutismo-que pouco mais e 0

actual systhema, em que vivemos,

retirando-se o apparato das for-

mulas.

Parece nos, pois, falta de poli-

tica deixarem os artidos opposi-

cionistas cahir ea maria em ves-

poras de eleieções. Ainda que po-

de ser que nos euganêmos, podeser

que esta calmaria seja a pre-

nuncia de grande tempestade.

tanta mais que lá dia o dietado

-depois da bonança vem a tem-

estado.

Convem ao ministeriio tal es-

tado de cousas, Para este, san-

grar as suas feridas, tass como a

da negociam dos MQ contos., do-

lorosissimo, sobre ser desfavora-

vel por ser anti-.popular. Por is-

so os seus joruaes se calam. dis-

cutem o que vao pelo estrangeiro

ou escrevem longos artigos sobre

a exposição-de Faris, E, enquan-

to isto assim vae correndo, o

ministro do reino vae montando

a machine. eleitoral, azeitaudo as

engrenagens, para que no momen-

to preciso dê o resultado que se

espera. A imprensa opposicionis-

ta só se sobresalta quando vê

uma prepoteucia de maior vulto.

uma violencia fóra das marcas

E7 um arruido de dous dias que

passa, como passaram todos os

crimes das negociatas escuras.

Bem e sabe o ministro do reino

que, julgando a violencia neces

saria para obter o lim almeja-

do a põe em pratica certo de

que as arremetidas dosjornaes são

ephomeras desde que lhes não res-

pondam.

Afóra estas pequenas excep-

ções vivemos em plena calmaria,

e o chaveco menisterial con tinua

navegando em mar bouançoso.

 

ractoristieo da politica moderna;

convicções firmes serias e modes-

tas, organicas ninguem, ou muito

poucos as tem; a mediocridade

impera e a ambição do poder é

um estado pathologico dos politi-

cos da epocha.

Bem razão tinha aquella mu-

lher celebre, quando dizia que a

Politica, no presente estado de

coisas, era uma ardiliosa, arte de

subir ao poder, ou como hoje se

pode dizer -- a suprema aspiração

de se anichar bem,

Na verdade, posto que falsa

e absurda, tal definação traduz,

com fidelidade, a expressão pra-

tica, real da politica comtempo-

ranea.

Que de nullidades não vemos

nós sentarem›se no rlamento,

com louca vaidade, cias de mil

pertenções, com a educação scien-

tifica, incapaz de produzir coisa

0 Caminho de Ferro

Í

Vamos descrendo um pouco i

do caminho de ferro. Approxi-

mam-se as eleições, ha necessida-

de por essas terras fóra crear

adeptos e por isso nada mais na-

tural do que o ministerio querer

fazer d'essa linha uma bandeira-

la politica.

Esta. opinião que vae lavran-

do por muitos concelhos e ganhan-

do os fóros de verdadeira coadu-

na-se bem com as circunstancias

que a concessão foi feita e ainda

com as grandes dificuldades e

grande dispendio da construcção.

Os beneficiados chegaram a

queimar muito fogo em honra do

respectivo santo milagreiro a

quem tinham incumbido a reali-

saçãe das suas pretenções, mas

afinal principiam a desilludir-se.

No que agora dizemos não fa-

zemos mais do que reproduzir

uma desconiiança e um boato,

que julgamos ter bens fundamen-

tos; e verdade, verdade, melhor

é que assim seja.

Não é porque estejamos ani.

mados do desejo de vingança con-

tra qualquer outras povoações

contempladas no melhoramento;

longe diisso.

Entendemos que no actual es-

tado de cousas esta questão mor-

reu para Ovar. Abafado pela. po-

litica o primeiro impulso, vemos

que será impossivel levantar ou- '

ta vez o animo do povo para a

lucta, porque a politica não pode

circunscrever-se ao seu papel e

pretende outra vez ingerir-se em

tudo.

Tema a austeridade e os seus

satelites que com as reuniões pu-

blieas o povo deixe de ter mêdo

da sua acoão, deixe de ter mêde

do cacete, ganhe vida. E por isso

lança mão de todos os meios pa-

ra afi'astar o povo quer ameaçam

do quer impondo-se iaos fempre.

gados que estão nasua dependen-

cia, como fez ao secretario inte-

rino da camara.

Avalie-se tambem o que a

  

alguma na resolução das graves

questões sociaes, e muitas outras

sem educação nenhuma. apenas

conduzidas lá. pelo imperador mi-

lhão ou pelo resultado insigniti~

cante d'uma eleição bem agalo-

pinada?!

Por um só homem de scien-

cia, por um só chimice, por um

só biologo, por um só economista,

por um só sociologo, vê-se para

ahi pulularem cem mil politicoa

(á. la mode».

Que riqueza nacional l. . .

Em que grande escala a não

podemos exportar l!

«A proporção como diz o sr.

A. .Can ido seria em sentido con-

trario, se, na consciencia publica,

houvesse estas duas coisas- a

comprehensão scientiiica das dif-

ticuldades sociologicas e dignida-

de moral bastante, para se não,

assumir, tão facilmente, a supre-
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politica da anctoridade mapda

dizer, assim.

E' ao concessionaria que de-

vemos dirigir os nossos pedidos

porque só este e não e governo

nos pode valer, aiiirmum. E pu.-

ra tanto querem que a concessão

do caminho de ferro de via redu-

zida seja uma cousa inteiramente

difiierente do caminho de ferro

de Lourenço Marques.

Ed'ectivamente os caminhos

de ferro são inteiramente diffe-

rentes e basta que o primeiro é

de via reduzida emquanto o se-

gundo não é.

Mas em ambas houve contra-

cto com o governo e o oontracto

e a concessão, lixando os limites,

a, natureza da via., os pontos em

que toca etc, pois o concessiona-

rio, quando requereu aooneessio,

devia ter apresentado ao governo

a planta ou o traçado do caminho

de ferro que pretendia explorar.

Não nos parece tambem que

a concessão' se baseasse apenas

em um requerimento. Da parte

do governo houve como não po-

' dia deixar de haver propostas a

respeito d'este assumpto e ellas

durarem tanto tempo que no di-

zer 'dos acelytos da austeridade

o deputado Magalhaes teve tem-

po de fazer os seus bons odicios

em favor d'esta terra.

Se houvesse receio de que o

añirmamos podcase ser desmen-

tido diriames se não houve im-

posições de governo para o con-

eessionario, como é que tendo si-

do fixado o entroncamento em

Ovar foi, depois da representa-

ção camararia da feira e depois

do dignissimo representante d'a~

quelle circulo ter empregado os

maiores esforços, mudado para. a

estação de Espinho! Não foi o

ministerio que influiu para se fa-

zer a m'ndificação

foi“? Porveutura a camara da fei-

ra ou o set illustre representante

em cortes conheciam o conces-

sienario.

Se o ministerio não pode im-

por condicções ou com a sua in-

fluencia. favorecernos para que é

 

ma responsabilidade dos destinos

populares).

Bom sabemos quão diiliceis e

pesadas são as questões relativas a

vida dos povos, para as conñar-

mes em ”mãos d'aquelles que são

inhabeis para remover o peso de

qualquer problema politico.

Nem todos podem tudo, e é

tristissimo que este conceito não

cale fundo no animo de tantos,

que tem aspirações para ser tudo,

sem terem meios para ser coisa

alguma, D'aqni o mal, queé gran-

de; d'aqul a sombra a esmagar a

luzl

E' _preciso attender a esta

questão, que é vital; é preciso que

rompamoa com este estado de coi-

sas, tão triste para nós todos,

em que anda. envolvido o futuro

de tantas nações e a dignidade

dos seus governos; não queria-

mos tornar o seu-mal chronico,

? então quem '
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j que a camara d'Ovar dirigiu um

telegramnm ao'presidentc do cmi-

selhode minltros e ao ministro das

obras publicas pedindo-lhe pro-

tecção para este conselho? se a

camara sabia que isso do nada

servia fez um podido inepto e

importuno.

Todos reconhecem incluindo

os proprios acolytos da mmtori-

dade honteui influentes para r)

'meti/7g, que o unico caminho que

tinhamos a seguir era. dirigir as

nossas reclamações ao governo.

Mas como era isto o querlhe não

cenvlnha procurou espalhar a

opinião de que nada valiam us

i representações ao ministerio,

l Adirmam positivamente que

o deputado Barbosa apenas se

empenhou porque o caminho do

ferro viesse entroncar em Uvar

não em Aveiro.

Não é isto o que diz agazota

da familia do tal Barbosa, que

lhe tese elogios por ter consegui-

do o entroncamento para. Aveiro.

Oque nos admira porem ó

que sejam os mesmos que nas

reuniões berraram contra o dc-

putado que agora venham dizer

isto dielle.

Sempre assim foram--scm

consciencia e sem brio l

l

'Narr-

War-33:6*

A Questão Medica

Nada mais facil do respodcr

como respondem a tudo. .

Asseveraram que o partido,

em que o nosso distincto amigo,

sur. dr. José Nogueira. Dias

d'Almeida foi provido, não esta-

va sujeito a condicções algumas

e nós demonstramos-lhes que is-

so era absulutamentc falso. Co-

píamos eu¡ primeiro lugar um do-

cumento dimana'lo da actual vc-

reação dos cacetes, no qual se

expunham algumas d'essas con-

dicções. Copiamos depois essas

condicções que devem achar-se

transcriptas na acta de lr¡ d'a-

gosto de 1885

Ao primeiro documento res-

ponderam que não querem saber

___.__

mil vezes peer do que na phase

aguda; é preciso e urgente a no-

va regeneração social, c só :L

sciencia uol-a pode dar, afim do

que se chame á, vida as collecti-

vidades organicas da Humani-

dade.

A civilisação é grande na

epoca actual, confessamol-o, mas

é mais desiquilibrada do que em

epoca nenhuma, o um desiquili-

brio é sempre uma desordem!

Que importa que tenhamos

uma scieucia. po'itica assás desen-

volvida, uma administração regu-

lar, em principio, se todo este

alcance intelLetual não existe,

senão como parte especulativa.

ou theoriea, sem a realisuçeo pra;

tica?

E se sobre isto ajuntar-mos

a falta dc probidude dos gover-

noa e seus empregados de con-

fiança, sempre promptos a reali-



 

p'isso, porque ellos como camara

podem dizer uma cousa. porque

tem a quem dar contas, e no

jornal podem dizer outra, como

effectivamente dizem.

Ao segundo documento res-

pondem que não são em termos

as condições impostas, porque se

336110 pobre d'uma forma erra-

Que nos importa a nós que as

eondioções estejam ou não bem

explícitas, e se a palavra pobre

está, ou não bem definida? Tra-

ta-se por ventura d'isso?

A verdade é que essas con-

dicções existem e estão comple-

ctamente comprovadas por docu-

mentos. Continuar a negar só o

pode fazer... quem tem negado

e verdade reconhecida por tal

'e é capaz de muito mais.

Depois de tanta afiirmativa

temos chegado a este resultado.

O Cunha fez lançar a intri-

ga e a diffamação sobre a cama-

ra traDsacta e sobre o medico

que o prejudicou nos seus interes-

ses, que mostrou com a sua scien-

oia a charlatauice do Cunha, do

intrujão, que com o maior desca-

ro se pagava de meia duzia de

visitas, exigindo grilhões d'ouro

ou castiçaes de prata. Ensaiou a

calumnía por intermedia d'um

homem que alugara por um or~

danado, mas a calumnia enre-

dou-o, e a baba com que tenta-

va euxovalhar a gente honrada

sujou-o a elle proprio.

Por isso elle, vendo-se cada

vez mais apertado na rede, que

que lançou, treslouca. mergulha-

se a pouco e pouco no abysmo

da loucura.

Quando as nossas esperadas

lhe deêm por a verdade do que

atiirmamos ser vivida, a ponto

de se impor a todas as intelli-

gencias o homem manda-nos n1-

sultar, prepara-nos attaques de

que nos vamos rindo por saber-

mos d'onde vem.

E' a questão medica que o

obriga assim a saltar, é a ques-

tão medica que o incommoda.

Faz mal porque esta questão ha

de continuar por muito tempo.

Devagar. . . devagar. . -

eae-@Ecos-

OITeria ele D. Juan

_Um ramo de camarinhas

E' cousa dc mui primor

Em cada ba a ha um beijo,

Em cada fo a um desejo.

Acceita, pois. meu amor?

-Acceitc, sim, meu Senhor.

-Mas olhe; talvez que a offerta

Não comp'rendesse por tim.

 

sar as ordens do poder mandan-

te, a falsa moral social, o men-

tido amor do proximo que acom-

panha o empregado publico, de

committancia com uma instruc-

ção mesquinha, o eesarismo poli-

tico, reflectido em todos os or-

gãos governativos. a falta abso-

luta d'uma instruccção moralisa-

da e conforme com os progressos

da moderna pedagogia positiva

_inspiração de Comte, Litré,

Roberty e Spencer, em summa

se ainda sobre tudo isto cumulat-

mos o antagonismo e diserepan-«

eia palpaveis entre a theoria e a

pratica, entre o que se intelle-

ctualisa e o que se realisa. entre

o que se diz e o que se faz, a

odeia do mal triplica e deixa ver

claramente quão incompleta é a

marcha que seguimos.

í' if: . POVO Í

.Mais-,plateia mais'fáêr

Dizendo-Wo; pois,í;?a351m:›

Eu torno mais o concedeu, . _

Por .cada baga um só hei-io, '

Por cada foi sv um deseje

Ha de me dar,'meu amor. . .

-N'esse l caso 'tenhe -peio

Em acceitar seu primor

Se não tem a quem off'reça. . .

Pasc bem, ó meu senhor!

Ovar,-6-8-89.

José d'almeida.

v _LEE

 

_Novidadesí

Prisão ~ Segunda-feira,

pela manhã, o Porteira estava

enchendo notas para despacho na

estação dos caminhos de ferro.

Abancara junto da arvore mais

proxima da estação, o era alii

que desde pela manhã'. até a ¡noi-

te fazia o seu negocio.

Os empregados do caminho

de ferro aqui estacionados, ou

porque' embirrassem com o Por-

teira, ou porque este lhes fizera

alguma partida, mandaram-o sa›

hir do largo fronteira á. estação,

com o fundamento de que era

pertença da companhia.

O Porteira replicou !que es-

tava fora da estação, no que era

publico, e por isso que não obe-

decia ao mandado de despejo.

Palavra pucha palavra, os em-

pregados arreliaram-se, o Portei-

ra tzangou-se, dirigiu palavras

mal -soantes ao chefe e poi-'tim

atiroualhe pedras, segundo dizem

as testemunhas.

Resultado de 'tudo isto:- os

empregados prenderam-o e- elle

foi recolhido á cadeia, ficando

privado de encher as notas de

expedição e de arranjar com isso

alguns cobres. -

A raiva--Quando Angelo

e infeliz nas questões e d'ellas

tem de ser expropriado por uti-

lidade d'aquelies que defende,

enche-se de raiva e atira-se a

nós como gato a bofes.

Já assim era na questão do

caminho de ferro com o represen-

tante de. . . Aveiro. Elle tam_-

bem queria que a reprentação

fosse para o Mattoso e *isto por-

que o Barboza. o não despachava

para a Africa. A d'ahi vinha o

furor de ir para os comícios, para

as representações.

Afinal açaimaram-o com o

ordemnado: disseram lhe que se

calasse "ou, de contrario, não rop

caberia, tanto mais que agora

não trabalha. Perante tal amea-

 

especulação, devíamos ter descido

até a pratica, por um caminho

correspondente. '

N'esta orientação logica, na

ida e na volta, a intellectualida-

de politica devia ter-se acompa-

nhado solidariamente d'uma mo-

ral progressiva e civilisadora, e

d'uma educação social, positiva,

isto é, conforme a desenvolver e

educar o espirito sem estiolar ou

atrophiar o organismo.

Assim teriamos uma' regene-

ração social, intellectual, politi-

ca, administrativa. organica, \ca-

paz de produzir uma solidarieda-

de, como é preciso 'em.vez dlum

metaphysismo, que nos faz dizer,

ha tantos seculo's, sonhos de' Pla-

tão, ou coisas de Aristoteles.

E' preciso que nos convemça-

mos que a todo o organssino cor-

Depois de ter subido até'a 'responde um 'meio a este meio

à?, guevara a fome em es eu
ivafremeteu-se fito" ”_ ,1, tais'

',l'j ' giu'wdejljapparecêr onde Í'o ssh

dever o chamava( _ Í

A bilis extraVasava-lhâúial-

ma., , * 51,_ v'

SO desastre do meeting gerado,

o desastre da questão ñzeraníLlhe

perder a transmontana.

Como se não podia vingar nes

seus modernos patrões_ virou-se a

insultarlnosÇ " l ' i

Obrigado.

Furadouro _Por erro ty-

pograph'ico :se lia no n.? antece-

dente que a abertura da 'assem-

bleia era no dia IU quando é no

dia l do proximo mez,

_Tudo nos faz prever que

lia-de ser grande a concorrencia

de banhistas á. nossa praiayAs

r casas estão quasitodas alugadas.

--'l'em já¡ chegado grande

numero de banhistas o entre elles w

está o dignissimo D. Prior de

Cedofeita, da casa do Outeiro de

Carregosa. '

_Por motivo dc pesca ser

exigua deixaram as campanhas

de trabalhar durante alguns dias.

Candidato Infeliz. --

Elle veio de Lisboa todo ancho,

fazendo promessas, alliciando os

garotos. No-momento mesmo em

que desembarcam do comboyo

.disse em voz alta: eu sou o 'che-

fe dos caceteiros; mas aquellas

palavras, que em outro tenrpo

poderiam ter effeito, ecchoaram

tristemente na estação e a malta

quasi 'se envergonhou. O candi-

dato infeliz tinha estado' por bas-

tante tempo fóra da -terra e não

conhecia a evoluçâopor que ella

passara. Julgava-se no «tempo em

que a' malta embriagando-se, co-

mettia impunemente crimes no

meio dapraça publica, eisto era

um erro. '

Alguns dias viveu no campo

das suas antigas façanhas. Ia

palpando pouco a pouco o terre-

no, mas sentia que tudo estava

mudado. Agarrou-se a um in-

fluente e a garotada já, cantava

lôas ao candidato infeliz suppon-

do-o o favorecido da sorte. Ain-

da caminhou até á historia do

caminho do ferro, comprando em

almoeda aquella consciencia baça ,

que no dizer do papel valia apo-

nas uns cobres csVerdeados, po

rém outros se levantaram em op-

posiçlio manejando ,habilmente o

dinheiro dos empregos camara-

rios e o peso da auctoridade.

Os seus esforços foram bal-

deados. Os proprios que lhe te-

ciam louvaminhas abandonaram-o

certos de que morreriam :i fome

se presistissem no seu intento.

 

uma vida, que não ésenão a re-

sultante das forças proporciona-

das, correspondentes aorgiios ca-

pazesde funeções.

Se, no corpo humano por

uma anomalia qualquer, um or-

gão desenvolve energia, ' uma

força superior! á normal, em pre-

juizo dos outros orgãos, ha ne-

cessariamente uma desordem or-

ganica nas funções de que resulta

um mau viver ou enfraquecimento

vital e ainda muitas vezesa morte.

Ora, 'no ergonisrno social,

dãd-se analogicamente as mes-

consequencias desastrosas, seum

orgão engrandece, com graves

pr 'juízos d'outro com o qual de

vii: ser harmOnico 'e solidario.

*1 Como queremos nós fazer da

scieneia Politica a concentração

de 'atodas as forças da nossa im-

tellectualidade, se deixamos,

   

o candidato infeliz _refu-

gloúise ío'Fur'adouro, no bejudo

:ai-mascar, como que? querendo

confundir _as suas maguas com o

cachoar das ondas quase revol-

vem lá. em pé o. 5

Í; E' possive que a do a

João Duarte intluisse em tudo o

isto!

_ Em restabelecimento.

;Afim de se restabelecer dos

seus iucommodos veio demorar-se

nesta villa. de volta de Ham-

burgo e Berlim, o nosso amigo '

Augusto d'Uliveira Gomes.

Estimamos deveras que rapi-

damente encontre as melhoras

que deseja. -

Nascimento-:Deu á. luz

u-m robusto menino a exJn" snr.n

D. Maria Antonia da Silva Ba-

ptista'. esposa do nosso sympathi-

eo amigo dr. Albano Baptista da

Cunha,

Sinceros parabens.

A cadela-«Os prezos que

se acham nas cadeias d'esta villa

queixam-se de que nem lhes dito

luz, nem agua nem a santa.

. Os politicos limonados costu-

mavam fazer isto mas só aos

inimigos: Assim quando na ca-

deia esteve preso Manoel Maria o l

Pereira,'conheeido pelo moço do

_chavinho, era a santa dada a

!todos menos a elle,embora'tives-

se apresentado attestado _de po-

breza passado pelo parocho e as-

siguado pelo -regedon

Mas agora que la não estão

inimigos como é ue'se não man- '

da dar a santas uz aos prezos.

Mandamos isto com 'vista ao

delegado da comarca, sr. Manuel

Nunes da Silva.

Exames -Principiaram na

escola do Conde Ferreira os exa-

mes de instrucção primaria ele-

montar.

Nova phllarmonloa --

Dizenrnos que se organisou n'es-

ta villa uma nova philarmonica

debaixo da direcção do sur.

Luiz Valerio. já, conta essa soci-

edade 26 socios.

Festividades »Domingo

realisou-se no logar do Sobral

uma pomp0sa festividade em hon-

ra da Senhora do Amparo. A'

tarde no arraial toeavâe duas

bandas.

Hoje ha alii nova festividade

em honra de S. Domingos pa-

droeiro delegar. ' '

_Em Vallega tem logar uma

outra festividade em honra da

S.“ de Lourdes.

 

atrás, no esquecimento e no aban-

dono, a instrucção popular, a edu-

cação social?

Se' a propria Politica, que

atravessamos, que nos governa,

é uma pessima orientação socio-

logica. é uma metaphysiocracia

tresloucada, e um desmoronar de

crenças, 'é o cahir d'um sol, é

um erro, em summa, que vale

engrandecel-o, que vale agigan-

tal-o?

Querer fazer tal é tentar 'rea-

nimar a campa!! '

Eduquem-se os povos, mora-

lisem'-se no altruismo humano,

desenvolva-se este mesmo senti-

mento, virtualisando as cordas

sensíveis do coração do hemem,

activem-se na Politica; 'censer-

vem-se na 'administração seria e

humanitaria, seja esta obra soli-

dariamente feita; depois poder-

   

0 Inferno em Faro --

Em Faro, no sitio onde se acha-

va o hypodromo, sentem-se uns

rugidos subterraueos..- O Zé po-

vinho diz que site almas do ou-

tro mundo, que andam gemendo

pelos profundos do inferno.

llotel e bllhar --No dia

15 de agosto abre na costa do

o E'uradouro,_os,dous estabelecimen-

tos de Hotel e bilhar o sr. José

Luiz. .da Silva Cerveira, acredi-

tado negociante d'esta villa.

Já' na apache¡ balnear

1 era o' 'bil" arL do“erCei-veira o

centro onde se reune a elite da

praia; e os modos adaveis e de-

dicados do proprietario eram por

certo' o maior incentivo para que

a cou'currencia áquelle estabele-

cimento foss'e sempre numerOsa' e

escolhida. ' ' "

As_muitas sympathias de' que

'gosa entre a colonia -balnean o

sr. José Luiz da Silva Cerveira

levarão ao novo hotel muitos hos-

pedes. I ^

Nós saudamos no novo hotel

um dos grandes melhoramentos

na praia do Furadouro e cuja fal-

ta se estava fazendo sentir.

Uma recordação nup-

clal--Histnria d'nm myrto' 'No

jardim d'Ôshorne, a magnifica

ç propriedade' da rainha Victoria,

eleva-se viçoso o'bello um myr-

lo' de' delicadas recordações' d'a-

mor.

Quando o imperador Guilher-

me, 'na sua visita it familia real

ingleza, chegou a Osborne, a ra-

inha d'Inglate'r'ra, dizse ' fazen-

do-se acompanhar de seu "neto,

'conduziu-'o ao jardim, onde lhe

mostrou o 'celebre' arbusto de que

se conta' 'a3 seguinte historia:

r No'diado casamentodo prin-

cepe real Frederico da Prussia,

pac do actual imperador, com a

princesa Victoria d'Inglaterra,

na occasião em' que os noivos se

despediam da rainha, o principe

real da Prussia, abraçando* sua

sogra, tirou um ramo de* myrto

do bouquet nupcial e ofi'ereceu-

lh'o. '

JA rainha guardou o ramo e

envrou-a no mesmo dia, para Os-

borne, ordenando que o plantas-

sem no jardim.

Foi este ramo transformado

   

agora n'umnrbust vigoroso, que

a rainha Victoria mostrou a seu

neto. '

Morte d'nma escrl-

piora !Ilustre _Morreu em

Dresdo uma mulher que tinha

conquistado um dos mais brilhan-

tes renomes entre'as escriptoras

  

sezha ver João Valge'au tornado

um santo.

Mas emquanto isto se não fi-

zer ha-de haver, no seio do Poli-

tíca, iufernos. como os ha, no

seio da civilisação, e a regencia

social ha-de ter sempre o quer

que é de treva a devorar a luz.

Só depois que se fizer sol nado

em todos os ramos da sciencia

social, isto é, só depois .de se

crear uma ordem progressÍVa,

uma civilísação' harmonica equi-

librada nos seus elementos, a

vida no seio da sociedade deiXa-

rá. de ser o predomínio do mal,

visto o bem consistir no menor

mal.

Ovar, 6-8 - 89.

Josi! rl'AImez'da.

(Contínua).



_ _allemães, Ifanoy Lewild, Tinha ,

,7.8 I anciosa

É_ 1 Nañçeilcm ;18,11, _em Koeni-

gsl'ey, nall'russia. Descendia ,d'u-

Ina' familia hebraica_ converten-

do-se' ao christianismo aos '17 an-

_nos

"i"

l ' l
l"v ., "i. 'i

Bem sedo se fez

.41

. .àsÍIoglaterra A e na: Pu-

.t. _ icon deppie grande numero' (le

l ¡omanoesralguns d'ell'es 'com ex- r

traord ar' 'gsucesqogpntre outros

:oñíblêenlââf eujo protogonista.

era uma parodia á, condessa Ha-

hu Hahn, conhecida poetisa; o

«Prjrx ' »,F_nandon' De

gerüü!gãíqm; Ía'iilf'ami-

lia. Darnern.

Fanny LeWald publicou tam-

b .. .vB/acordamos .de ,1848.

sobfâirt questloà' da

mn er

Em
casou com um Be_

-AhQrwSen-t. ;i - a.

'10 vinho_ Drama familial

_Tentativa de suicidio pm' dr'-

scs era-Em Paris, n'uma das

'n'tlliiimes noites', !um carrejão cn-

' iron em ¡sua Casa muito embria-

gado' e, comova'mulher lhe diri~

1gisse retarimin'ações, cobriu-a de

pancadas." ' 1' '

I i' A! infeliza'n'um mimiento de

'desespero,“'pára fu'. ir aos maus

'tratos 'do-indigno, '9; riu' &maje-

nella e precepitou-se á rua, 'da al-

-Hture 'dei'um terceiro' andar. '

'“ Ficou em'estado" gravíssimo,

i :a pobre: Quanto ao brutal'car-

wrejão foi preso e inettidó em pro-

cesso. . " "1' " '

o Ladrão“ magro' e la-

drão gordonlím' Boris, no

. tribunal correcional foram 'ulti-

mamonte julgados dois'ladrões,

"os competir-es Ponticélli e Merci-

er,› que' tinham i a especialidade

no ássalter as »ade-gus; 'entrando

-pelós respiradores; '

I ' Quando a abertura era'etrei-

ts. e não dava passagem' facil a

Ponticollir, o ladrão gordo, era

'Mercien -ov ladrão magro quemise

encarregava da _operação_

v ' *Um diapMercier entrou n'u-

ma. adega. pela. porta; que ficara.

:aberta 'durante 4 a noite. ' QHHDdO

:quiz subir; encontrou-a' fechada.,

.tentou-subir; pelo respirador mas

foi-.lhe impossivel, 'ape'zar da. sua.

mgreza¡ Teve de ficar e para

.no resigunr l foi esgotando algumas

.garrafas, \No-dia !seguinte foi en-

contrado Mercierdeitad'o-no chão

como morto, tal era 'a bebedeira.

, i -Sendo preso, fizeram-no pas-

sar pelo somno depois doque con-

fessou otoríme, denunciando o

seu compodne Ponticelli.

 

“'_JÉNONOIOS writing_

' AllHEMÀ'I'AÇÃO

.',À- v_ -, f 1.' publicação.

No dia :25 do corrente por

meio_ dia e á porta do tribu-

nal da comara, sito na Praça v

_Id-,esta villa, !se baile, proceder

à arrematacão de uma pro-

priedade de casas terreas,

com quintale mais _1*tencas,

“site no .logar d'e.. ess'ô, fre-

guezía de_ Vallege,__d'esta co-

"marcar avaliada ' em 3405000

na.,execu »ão ,livpoteoaria que

-A'n'to'nio a Silva Nataria, ' ca'-

.$330 da .rua dos Campos,

d'es'ta 'villa move contra Ma-

v-noel Gomes ,da Silva e mulher

do lugar de Passo, ireguezia

de Vailega, e hâde se;entregue

a ue m- is er so re pre-

coqdapãlvagacão.

 

'notar A por -

descripçoes de viagens_na._›Itelia, ~

::feio presente são citados 'l

dos 'cfc'dOres lncertos dos exe- '

cutados, para assistirem á. ar-

'rematacãc *ecos ' termos da

o execução. w

Ovar, ?Ide _Agosto de 4889.

i ' A' Verifiquei,

Salgado e' Monteiro. v

O Escrivão no impedimento

Antonio (los Santos Sobreira.

AHREMATAÇÃO

2.“ publicação.

No dia 18 diagosto proxi-

mo pelo meio dia, no tribu-

nal desta comarca, sito na

Praca de Ovar, vae á. praça

para ser arrematada por quem

mais der, na execução por

custas que o escrivão abaixo

assignado move contra Maria

Rozalde Jesus, solteira, maior,

da rea dos Ferradores d'esta

villa.. «Uma morada» de casas

terreas com quintal, parte de

poco _e mais_ pertenças sita na

rua dos lferradores desta vil-

la, como' n.“ 10', avaliada em

320r$000'reís. v

Para uzarem dos seus di-

_ reitos são citados os credores

incertos da executada.

Ovar, 26 de Julho de 1889.

i Verifique-1

salgado e Carneiro.

O Escrivão

Antonio dos Sn'ntus Sobreira.

l " ' V (197)

2.8 publicação.

Pelo' juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm edi-

toslde 30 diasiva contar da se-

gunda publicação d'este an-

,nuncio' no «Diario do Gover-

no,» citando os credores e le-

gaterios_ desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, para

deduzirem 'os seus 'direitos no

inventarioi de menores a que

se procede 'por fallecimento

de Fra'nCiSOo 'José dos Santos

Gesta, morador. que foi, na

rua da Praca, d'esta villa, nos

termos do § 4.° do artigo 696

do Codigo do ProceSSO Civil

Ovar, 15 de Julho de 1889.

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz d'Abreu.

 

ANNUNÕIOS

Agradecimento

Os abaixo assignados pe-

nhorados. para com todas as

pessoas que se dignaram cum-

primental-os por occasião do

fallecimento do seu pae, ir-

mão, sogro e sonhado, pro-

testam a todos sincera gra-

tidão. .

v Ovar, 8 de Agosto de l889.

Antonio Soares Santa

Jose Soares Santa

Bernardo Soares Santa

Henriqu eta Augusta da Graca.

Anna de Jesus

Maria d'Ol-iveira Mendes.

O.: Povo d'Ovar"

 

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem a. todas as pessoas que os

cumprimentaram por fallecimen-

to de. sua mãe e sogra. Florencia.

Ferreira e a. todos protestam

eterna. gratidão.

Anna. Ferreira,

Joanna Ferreira

Luguniza Ferreira.

Maria. da. Silva Ferreira,

Luiz da Silva de Mattos

Agostinho da. Silva de Mattoa

Jozé Ferreira de Souza

Manuel Joaquim Arage.

A. ESTAÇÃO

.IOIlNIIl ILLUS'IRAIIO IlIl MODAS

Pilllll IIS FAlllllilS

Publicou-se o n.u

de 1 de Julho

Preços: 'lanno reis

l@000-6 mezes 2,3100

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC-

CESSORES - PORTO

 

Ilntonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇÃO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Paciñco, vende

passagens por preços mode-

rados. '

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro_

Para mais explicações di-

rigir-se à Agencia, a Estação

Ovar.

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel e bilhar na rua principal

da costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza e

precos convidativos.

Venda de casa

Quem quizer comprar uma

casa. site. na costa. do Furadouro

e proximo a Assemblela. dirija-

se a

FRANCISCO D'OLIVEIRA

MAUARTE

Rua. dos Lavradores

OVAR

_Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva ant¡-

go official da casa Farraia, acha-sc

estabelecido por soa conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra pertem

cento à sua arte.

Espera ,ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisor

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernise-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, 4

OVAR '

 

    É

NOVA OFFICIIÉIÉ LISBONONSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

merhanica. N'osta ofiicina I'az-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor 0

vento.

Alem d'isto tambem se iaz toda a qualidade

de portões de lerro, grandes, logões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para loneis,

prensas para expermer bagaço; torneamenlo em

I'erro, Ietão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos '

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho Concernente á sua arte

OVAR

 

O IIIAIOIl SUCOESO LIT'lIIIllIlO

_.-

A. MARTYR

POR

ADOLPHO DlENNERY

val¡on DE-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahiilo o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° ¡Ilustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou 100 réis oada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os iascicu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no P0'-

to. mas só se acceilam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos atlean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenlo de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'aSsigna-

toras. não inferior a à'.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua comluota.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à ~

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e G-l'orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° fuicuio. Enviem-se ptospectos

a quem o¡ pedir.

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)
'NMqaer.a'.~vVVWv

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, Iactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris“

uma grande variedape

de typos e vinhetas.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de X887

con os nssrizorivos uóomós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remctte pelo_correio franco a de

 

porte a quem envxar a sua importan-

C'a em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20 -Porlo,

 
Editores-Belem d: C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.
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4 O' POVO d'Ovar'

  

Nossa Senhora de Paris

por Vitz'rou HUGO

Romance II¡>I.OI'ÍCO illustrado com

200 gravuras novas

compradas .-io editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0 -'

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a oliru mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. (Jlieiu de episodios sur-

preliouentus. difuma linguagem

primorosa. a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

.t hello e ¡uuunda de enthusias'-

mu a nossa alma. levandoanosa

riliuiar :io grande poeta francesa

admiração mais sincera eillimilada

A sua Iraducçño foi confiada

ao ¡llustre jornalista, portuensc.-o

exc.mo snr. tluzildino de Cam-pos,

e a ol'u'a completa constará d'um

volume maguilicammite impresso

em pupul superior, mandado ex-

pressamunle fabricar em uma das

primeiras (rasos de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA-

A ohra constará de I volumes

ou IS fascículos em 4.”. e iIIus,

traria com ::till gravuras, distri-

buido em fascículos semauaes de

32 paginas, :to preço de IUO reis,

pagos no Éll'l" .Ia entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

e o mesmo que no Porto. franco

de porto. mas sose acceitam as-

siuiialnt'as viu-lo acompanhadas

da iuiiu'u'lnmzia de cinco fascículos .

adiantados. A casa editora garan-

te a todos :is pessoas que antaria-

rom qualquer numero de assigna-

turns. não inferior a cinco, e se

resp¡.nsalnilisarem pela distribui-

riu dos fascículos. a commissão

de 201ml' cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono à sua

coutlncla.

Toda a correspondencia deve

svr dirigida a

LIVRARIA ClVILISACAO

DI¡

Eduardo da Costa Santos. editor

I. [lua do. Santo Ildefonso, b

PORTO

LIVRARIA rolaram

A reprndurçño desleal. feito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada ¡toln sur. Costa Santos,

dos ohms abaixo mencionadas.

_piejiulirando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

roducçã) nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUI'A DE

casaoos, pOr D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefncio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ;a 240-120 n

LLÍIZ DF. CAMOES,

nntasbiographicas av. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.*l edição . . . . . av. :60-60 »

SENHORA RATTAZZI

2.a edição. , . . . . .. av. 200-100 »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A (I. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas no folheto do .dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 »

A Çavallaria da Saben-

ta._. . . . . . marco-50 »

Segunda carga da ca-

valloria . . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga terceira, trcpll-

ca ao padre.. . . . av. 1501-75 »

TODA Il CULLECÇAO 600 IlElS

Tpdas estas obrasforam _vendidas

em diversas epocas lo-auctor o fal-

ecido Ernesto Char r bn.

LUGAN &GENELIOUX, snccesso-

.tes.-Clerigqs66-Pono.

_Por duas series(um anno) 25400

 

A ;irritam
A melhor publicação de Emile a

Riclielwurg auctor dos interessan-

tes romances: AMULIIER FA'I'A L:

DR \MAS MODERNUS e outros

I.HL parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO na REDEMPÇÃO

Ediccão illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes clu'omos exucutados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chronic

50 11013-4 por Semana

!10 IIIIIMIIi A CADA ASSIGNANIE

_A' .SORTE PELA LOTERIA-

1tIU§tI00 em 3 premios para o que ro-

ceberâo os sr. assignautea em tom-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos pauorsmas de

Lisboa sendo iluminado a estação do

caminho de ferro do norte até á bar- A

ro. (19 kilometres de distancia; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcnntara. l

quo abranger¡ distancia desde a Pe- i

nitencíariae Avenida até à margem í

sul do Tejo. w

Asiiznu-se no escriptorio da om- j

preza edital-a Belem :e 0.'. rua da. i

Cruz de Pau. 26, lia-Lisboa. i

_. › l

A Gazela dos Tribunaes Admi-

nistrativos puhIica-se por series

de I2 numeros. devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. além d'accordãns de

diversos triliunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, os

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando, -

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem aogmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

 

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver; quando não queiram

ou não possam sor considerados.

assígnautes

  

Pará, nlaranhão, Ceag-

rà e lllanáns, Pername

bneo. Bahia, Rio de Ja-

neiro, santos e lllo Gran-

de do Sul.

Para ns portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de ¡.iassa'gem. trata-se em

v Aveiro, com Mauqu José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. !9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

Antonio da Silva Nataría'.

42

1'Alte

V "Elixir. 26 e ?este dentifrieios
DO.

PP. BENEDIBTINIIS
da. ABBADIA da SOULAC (Gu-onde)

DOM KAWILO'II, ,Nor

a nadando de Ourorsruutlu 1330 - Londm 1m

AS MAIS BLBVADAS RBCOMPENSAS

INVENTADO

IO A110 HorrfeázarágAUD

a Ouso quotidiano doInn:nen-

tlí'rlclo dos na.. rr. Benedic-

un“. com dose de algumas otlas

comagua, revem e cura a car e das

dentes,em ranqueceos. fortalecen-

do e tomando as zenglvas pertet

tamento santas.

I Prestamos um verdadeiro Si-I- -.

viço, assinalando aos uUssos lcl~ e'

teres este antigo e uttlisslmo prc- '

parado, o melhor curativo e o

meo preservativo contra as

Moções Gelatinas. »

Callinndadumlüw l ã IüñrllttJuC'n'rIIiSe iu _'vr;

AgenbeGeral: 309132055"

x 
Dcpoaitoam toda¡ u Dou Formularios, Pfi.””dctd\ a Drogucr'u. 3;'-

Em Lisboa, um em da R. Bergen-_0. nn do Ouro, 100. 1'.

 

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Lei de 12 de setembro do I887.

'Precedida do im ortantissímo pare-

cer da camara os snrs. deputados

ço . . . . 60réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a' sua importancia.

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldelreiaos. 'l8 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-nollio. e .outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira ldagma. '

LARGO DE S. TIIOME

Ovar, :[6 de maio de I888.

GUIA

DO

Ni ATURAMST'A

Collecionador, preparador c conser-

vador

ron

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição reptndída e illustrada

com 13: gravuras

I vol. br. 500 reis

Pclo correio franco dc porte a

q uem envmr a sua importancm em

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora.- Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

Pharmacia--Siiueira

[saca Julio da Silvei-

ra, plu'amaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE
“5

*__\

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'0~

lix'eiiui Leite.

OVAR

.INTÇÃO

CEREMONIAS.
lili lllill SE EXPOE ll llOllO lili lllllltBIlIll

o sacnosauro

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

i nova EDIÇÃO MELHORADA

AFPRDVADA um o samiraqu no ?ouro

Pano

no.“10 z sem““ own. CARDEAL

l¡- IllIliIlIliiJ FERREIRA [IOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . ar 500111.

Pelo correio franco de porre a quem

envrar a sua importancia em

estampllhas

A Iivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

m preta Editora-cross Romantitos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LlSBOA

Os amores do assassino

POR

M.

0 melhor romance francez

da actualidade

music ou

l JULIO DE MAGALHAES

Edicção nrnada com magníficas

gravuras e excedentes chromos

a ñnissimas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctouico:

Fachada principal. fachada I.i-

teral. portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça, os tumulos de D. Pedro l e de

I). Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cnmpõe-se

de ::O paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignautes

.toda a attcnçt'io para esta valioso

lirimle. e promete: continuar a of-

ferecer-lhes. em _cada ohca, .outros

albuns.- proporcionandolhes uma

  

collecçñn egnal e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notave¡

de Portugal. Osalhuns I." e 2.° as

Lis_hoa. Porto. Cintra e Belem

estao publicados.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

Gin-onto. . . . . . . . . . 10 rs
Gravura . . . . . . . . . 10h::
›F9_lhan de B'png. . 10 rn.

Salrá em cadernetas semanaes ,de 8
folhas e uma estampa.

fit) R EIS SEMANAES

.OS MSEBMIElS

VICTOR HUGO

Expielldlda ediçao portuense

illustrada com 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este adm¡-

ravel romance que comprellende

n voltuuns ou 70 fascículos em à."

optimo papel e impressão esmera-
dissuna. sendo ¡Ilustrado com 500
grzn'uras, resolvemos. fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol ms

brocliados ou eocadernados em

magtuficas_ capas da percaljna. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimo:: desenhos

dourados

Preço dos volptmesz-l .° \volu-

me brochade. 43.550 reis. enca-

dernado 23400 reis; 2.° vol. bro-

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.." vol. lirocli. 18250 reis

encadernado 23H O: 4.°vol broch.

IStiiit) reis. encadernado 23500;

5.0 vol. hroch. ¡St-*LO reis, enca-

dernatlo 25300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada I IsSOt) reis.

_ Para as províncias os reçns

sao os mesmos que no Porto. fran-

co de porte: e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

ram 5 assiguaturasa remuneração

de i0 por cento. licaudo os mes-

m-s eintarregndos da distribuição

dos famticulos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.--Os preços acima exa-

radus são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duanlo da Costa autos - editor

4, Rlll DE SIII'I'O ILDEFUISO. PORTO

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miude-

zas.

P()N1'E  


